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T E R M O D E A C O R D O E S P E C I A L , C E L E B R A D O E N T R T 
O r M I N I S T É R I O -DE E D U C A Ç Ã O ' E C U L T U R A E O ' E S 
T A D O D E S A O P A U L O , P A R A I N S T A L A Ç Ã O E ' F U N ­
C I O N A M E N T O D E C E N T R O S D E I N I C I A Ç Ã O P R O F I S ­
S I O N A L , D E S T I N A D O S A A D O L E S C E N T E S E A D U L T O S 

N O A N O D E 1957. \ 

A o s c inco (5) dias do m ê s de setembro do ano de 
m i l novecentos e c i n q u e n t a ' e sete (1957), 'presentes, nc 
G a b i n e t e do M i n i s t r o da E d u c a ç ã o e C u l t u r a , o fespec 
t i v o t i tu la r , D o u t o r Clóv is Salgado, e o Senhor Douto* 
L u i z G o n z a g a H o r t aL i sbôa , representante dc Es tado de 
S ã o Pau lo , con fo rme-c redepc ia l que ex ib iu , del iberaram 
ass ina r o presente A c o r d o Espec ia l pa ra o r g a n i z a ç ã o e 
func ionamento de Cen t ro de I n i c i a ç ã o Prof i ss iona l , t e n d i 
e m v is ta o despacho exarado pelo Senhor Presidente da 
R e p ú b l i c a , e m dezoito de fevereiro de m i l novecentos e 
c inquen ta e . sete (18-2-1957), n a E x p o s i ç ã o de Mot ivos 
i n ú m e r o cento e oi tenta e seis (186) de doze de fevereiro 

•ide m i l novecentos e c inquenta e sete (12-2-1957), do D e ­
pa r t amen to A d m i n i s t r a t i v o do S e r v i ç o P ú b l i c o e nos t ê r -

• BIOS das C l á u s u l a s que s é seguem: 
' C l á u s u l a P r i m e i r a — A U n i ã o e o Estado de S ã o 
P a u l o acordacn n a i n s t a l a ç ã o de Centros de I n i c i a ç ã o P r o -

• f i s s iona l , destinados a t r ansmi t i r a. adolescentes e a d u l 
tos. a pa r do ensino p r i m á r i o supletivo, u m a hab i i idade 

: p ro f i s s iona l que lhes cr ie cond ições f a v o r á v e i s de v iCa , no 
seu p r ó p r i o meio ambiente, os quais d e v e r ã o ser loca l i za ­
dos e m estabelecimentos que apresentem i n s t a l a ç õ e s ade­
quadas ao f i m , e compreender de dois (2) a t r ê s (3 ' cur­
sos cada u m , segundo asf possibilidades locais e dent ro 

" das i n s t r u ç õ e s que forem expedidas pelo S e r v i ç o de E d u ­
c a ç ã o de A d u l t o s . 

! - P a r á g r a f o P r i m e i r o — A o M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o e 
C u l t u r a c a b e r á o planejamento, a o r i e n t a ç ã o t é c n i c a , a 
f i s c a l i z a ç ã o geral e o controle d o s ' s e r v i ç o s , bem CCOQO a 

. p r e s t a ç ã o de aux í l i o í i n a n c e i r o . 
P a r á g r a f o Segundo — A o Es tado de S ã o Pau lo cabe­

r á a i n s t a l a ç ã o dos Centros , o recrutamento do pessoai 
docente e admin is t ra t ivo e a f i s c a l i z a ç ã o imed ia t a dos 
cursos a t r a v é s do respectivo s e r v i ç o de a d m i n i s t r a ç ã o ao 
ens ino prof iss ional ou do ó r g ã o que superintende as a t i ­
v idades de e x e c u ç ã o do p lano de ensino supletivo, dotando-

*o' de pessoal adminis t ra t ivo e recursos que a tendam a 
esses encargos. • 

P a r á g r a f o Terce i ro — A ambas as partes c a b e r ã o a t l -
! V ida res de d i f u s ã o dos t rabalhos dessa modal idade edu-
' c a t i va , a c o o r d e n a ç ã o das c o n t r i b u i ç õ e s de autarquias e 

entidades de economia m i s t a e de di re i to pr ivado, que 
desejem colaborar nesse t rabalho, bem como o es; imulo a 
a ç ã o de v o l u n t á r i o s i nd iv idua i s . 

C l á u s u l a Segunda — O M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o e C u l ­
t u r a obriga-se a : . : 

a ) , c o n t r i b u i r com aux í l i o f inancei ro de seiscentos m i l 
cruzeiros (Cr$ 600.000,00) para m a n u t e n ç ã o de, pelo m e ­
nos; dez (10) Centros de I n i c i a ç ã o Prof iss ional , adotada 
a base m á x i m a de sessenta m i l cruzeiros (Cr$ 60.000,00) 
por Cent ro , n ã o podendo a despesa de. pessoal docente e m 
cada u m ser superior a vinte e einco m i l e duzentos c r u ­
zeiros (Cr$ 25.200,00), d e s t i n a n d o - s é o restante da verba 
à atender à s despesas com a ' a q u i s i ç ã o de equipamento 
de ma te r i a l de* consumo especial para, os t ipos de^ cursos 
que" forem ins ta lados: 

'b) prestar a s s i s t ê n c i a t é c n i c a , f iscal izar e orientar o 
Controle dos t rabalhos a t r a v é s do S e r v i ç o d è E d u c a ç ã o de 
Adul tos , do Depar tamento N a c i o n a l de E d u c a ç ã o , bem 
como por i n t e r m é d i o de seus delegados ou representantes: 

• C l á u s u l a Te rce i r a — O Estado de. S ã o P a u l o obr iga -
se a : . 

a) a ins ta lar , a par t i r de maio, n a conformidade do 
p l a n o aprovado pelo S e r v i ç o e onde se comprovar a pos­
s ib i l idade "de sua cabal execução , , cursos de p r e f e r ê n c i a 
vespertinos ou noturnos, d i s t r i b u í d o s por Centros de I n i ­
c i a ç ã o Prof i ss iona l , destinados a adolescentes e adultos, 
mascul inos e femininos, fazendo-os Suncionar c o m a d u - . 
r a c ã o m í n i m a , semanal , de dez (10)- horas, e ter seu t é r ­
m i n o , impreter ivelmente , a t é t r i n t a (30) de dezembro do 
corrente ano; 

P a r á g r a f o ú n i c o — C a d a Cent ro de I n i c i a ç ã o P r o f i s ­
s iona l d e v e r á contar com u m curso, no m í n i m o , des t ina­
do a candidatos do sexo mascul ino . . 

b) dar ao p e r í o d o escolar de cada curso a d u r a ç ã o que 
fô r n e c e s s á r i a , conforme a especialidade; * 

v c) fazer funcionar os v á r i o s cursos, tendo em v is ta 
a na tureza do respectivo ensino, com a m a t r í c u l a n u n c a 
in fe r io r a quinze (15) alunos nem superior a t r i n t a e c i n -

•po (35), com a f r e q u ê n c i a de 60% no m í n i m o ; 
v d) exigir do candidato à m a t r í c u l a nos cursos de i n i -

' c i a c ã o • prof iss ional , cuja idade m í n i m a d e v e r á ser a de 
quatorze (14) anos, a p r o v a de estar alfabetizado ou 
frequentando, em tu rno de h o r á r i o diferente, curso de 
er i s inó p r i m á r i o suplet ivo; . . -

i e) selecionar o pessoal docente de conformidade com 
a seguinte escala de p r e f e r ê n c i a : 1) professores dos es­
tabelecimentos em que se i n s t a l a m os cursos, ' desde que 
se jam portadores de t í t u l o s de f o r m a ç ã o prof iss ional ; a) 
professores portadores de > cert if icado de cursos de espe­
c i a l i z a ç ã o expedido por estabelecimento o f i c i a l ; 3) a l u ­
nos mestres de escolas industr ia is , profissionais e ar te ­
sanais ; 4) professores' de ensino comum, profissionais e 
a r t í f i c e s de comprovada c o m p e t ê n c i a pa ra o ensino pro­
f i s s iona l ; 

í ) pagar a cada docente u m a g r a t i f i c a ç ã o mensa l n ã o 
super ior a h u m m i l e duzentos cruzeiros (Cr$ 1.200,00), 
v a r i á v e l , n ã o só segundo a natureza do artesanato, como 
t a m b é m com o h o r á r i o de t raba lho; 

g) mante r a o r i e n t a ç ã o e a f i sca l i zação dire ta e per­
manente dos cursos por seus ó r g ã o s de i n s p e ç ã o de ens i ­
no , ou comissões locais, e tudo fac i l i t a r para o bom de­
sempenho do disposto n a a l í n e a " b " da C l á u s u l a Segun­
d a ; . . • 

h ) rea l izar u m a expos ição dos trabalhos executados pe­
los alunos de cada curso, devendo os produtos expostos 
ser vendidos, destinando-se 50% da renda obt ida à a q u i ­
s i ç ã o de instrumentos que s e r ã o doados aos alunos que 
t e r m i n a r e m o curso com pleno proveito, e os 507o res­
tantes à f o r m a ç ã o de u m fundo de reserva pa ra aqu i s i ­
ç ã o de ma te r i a l a ser u t i l izado nos anos seguintes; 

l) fornecer cert i f icado aos. alunos que te rminarem o 
aprendizado; 

,J> comunica r ao Se rv i ço de E d u c a ç ã o de Adul tos , do 
Depar t amen to N a c i o n a l de E d u c a ç ã o , no m á x i m o a t é t r i n ­
t a (30) dias a p ó s a ass inatura do acordo, a i n s t a l a ç ã o 
dos-centros, com a i n d i c a ç ã o dos' cursos é respectiva es­
pecial idade, e n d e r e ç o , nome dos regentes, e m a t r í c u l a dos 
a lunos ; a t é t r i n t a (30) dias a p ó s a respectiva o c o r r ê n ­
c ia , - as a l t e r a ç õ e s que se ver i f icarem n a o r g a n i z a ç ã o ' dos 
centros n a v igênc ia deste A c ô r d ó ; 

"D apresentar, a t é t r in t a e u m (31) de janei ro de m i l 
novecentos e c inquenta e oito (1958), ao S e r v i ç o de E d u ­
c a ç ã o de Adul tos , do Depar tamento N a c i o n a l de E d u c a ­
ç ã o , o r e l a t ó r i o anua l de todas as at ividades re la t ivas ao 
ensino a que se refere este A c o r d o E s p e c i a l ; > 

. m) remeter a ó S e r v i ç o de E d u c a ç ã o de Adul tos , do 
Depar t amen to N a c i o n a l de E d u c a ç ã o , os dados, e s t a t í s t i c o s 
tio movimento escolar dos v á r i o s centras, jun tamente com 
os documentos de o o m p r o v a ç ã o das despesas efetuadas por 
con ta do aux í l io federal ; 

. , n) atender a todas as d e t e r m i n a ç õ e s que, n ó interesse 
d a regular idade dos se rv i ços ou do f i e l cumpr imento deste 
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Acorao, i p ^ M ^ a s ^ p e t ó - g s e M w ^ ^ u ^ ç t o d e A d u l -
'tos,-' d o Depar tamento ^ N W o n a l ' j d e E ^ q a f e á o T * , v * v " ~ 
y-n C l á u s u l a Q ü á r t ã ' — ' ' O ' a u x i l i o ' f e d e r a l de que t ra ta a 

a l í n e a - í ' a " d a C l á u s u l a Segunda c o r r e r á à . c o n t a do F u n ­
do N a c i o n a l do E n s i n o P r i m á r i o , è s e r á posto a d ispo­
s i ç ã o do S e c r e t á r i o d á E d u c a ç ã o do Estado de S ã o Paulo, , 
n a cidade do m e s m o n o m e , com o f i m especial de sèr: aoer-
r,a, n o ' B a n c o do Es tado de S ã o Pau lo , u m a conta C a m - , 
p a n h a de E d u c a ç ã o de Adu l to s — Centros de I n i c i a ç ã o P r o ­
f iss ional — a t r a v é s da qua l se f a r á a m o v i m e n t a ç ã o dos tes-
pectivos ' recursos no Estado. Essa i m p o r t â n c i a será reme­
t ida em duas parcelas : a p r ime i r a a p ó s a assinatura deste 
Acordo e à c o m u n i c a ç ã o de i n s t a l a ç ã o dos cursos, na tor-
m a do disposto n a C l á u s u l a Terce i ra , i e t r a " j " , e a se­
gunda a t é t r i n t a é u m (31) de outubro do corrente ano . 

C l á u s u l a Q u i n t a — O E s t a d o / d é - S ã o P a u l o obriga-se 
a enviar , a t é o m á x i m o de cento e oi tenta (180) d ias a p ó s 
o t é r m i n o do ano, a que-se- refere-o presente A c ô . d o , os 
comprovantes de despesa do auxí l io recebido e os saldos ve­
rif icados, a f i m de que se jam encerradas as suas 'coutas 
referentes ao exe rc í c io . 

C l á u s u l a ' Sexta — N o caso de o Estado de S ã s P a u l o 
n ã o c u m p r i r a ex igênc i a estabelecida na C l á u s u l a ante­
rior, o M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o e C u l t u r a n ã o r e n o v a r á , no 
sxercíc io de 1959," acordes para os Centros ae In i c i ação . -
Prof iss ional . 

C l á u s u l a S é t i m a — T o d o o ma te r i a l permanente 
adquirido com o a u x í l i o f inancei ro referido ,na a l í n e a a 
âa C l á u s u l a ' S e g u n d a , será incorporado ap p a t r i m ô n i o do 
Mini s t é r io da E d u c a ç ã o e C u l t u r a , passando a eons t i tuü-
* m d a U n i ã o . - -

Clausulai O i t a v a — O M i n i s t é r i o da E d u c a ç ã o e C u l ­
tura, a t r a v é s do S e r v i ç o de E d u c a ç ã o de Adul tos , m a n e ra 
s s c r i t u r a ç ã o completa das despesas feitas à conta da c o n ­
t r ibu ição deste Acordo , ass im como de todo mate r ia l per­
manente. 

C l á u s u l a N o n a — E ' vedado ao Estado de S ã o P a u l o 
subvencionar, com os recursos do aux í l io federal os cu r ­
sos e m escolas p r ó p r i a s que j á estejam mant idas por 
isscciaçõeSi empresas ou autarquias . 

C l á u s u l a D é c i m a — O presente Acordo Espec ia l en ­
t r a r á em vigor n a da ta de sua ass ina tura . 

E , por estarem acordes, l avrou-se este t ê r m ó que. í ido 
; achado conforme, va i assinado pelas partes interessadas 
por m i m . F e r n a n d o de Carva lho , O f i c i a l Admin i s t r a t i vo , 
siasse " M " . em exe rc í c io no M i n i s t é r i o d a E d u c a ç ã o e 
Cul tura , que o lavre i , e pelas testemunhas aba ixo . 

R i o de Janei ro , 5 de setembro de 1957, '• " 
Clóv is Salgado 
L u i z Gonzaga H o r t a L i sboa 
F e r a a n á o de C a r v a l h o 
Hé l io Menega l i 
E loya ldo Chagais de O l i v e i r a 

Copiado por:. Jonas Macedo S i l v a 
ConfêYido por : M a r i a d a ' G l ó r i a " L i m a 
M a r i a da G l ó r i a F . L i m a 
Chefe de S e c ç ã o 

L E I N . 5.227, D E 13 D E J A N E I R O D E 1959 

D i s p õ e sobre a c r i a ç ã o de uma, Faculdade de 
C i ê n c i a s E c o n ó m i c a s em A r a ç a t u b a . 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
F a ç o saber que a Assemblé i a Leg i s l a t iva decreta e eu 

promulgo a seguinte l e i : , 
A r t i g o 1 . 0 — F i c a c r i ada u m a Faculdade d é . C i ê n c i a s 

Econômicas e m A r a ç a t u b a , n a qualidade de ins t i tu to i so -
ado do sis tema estadual de ensirio super ior . 

A r t i g o 2.o — A le i o r ç a m e n t á r i a , do exe rc íc io em que . 
se der a i n s t a l a ç ã o do estabelecimento de ensino ora 
i r iado c o n s i g n a r á verbas n e c e s s á r i a s a ocorrer à s respec-
;ivas despesas. -' • 

A r t i g c 3.o — E s t a l e i e n t r a r á e m vigor n a da ta de 
íua p u b l i c a ç ã o . ' . 

P a l á c i o do Governo do Estado de S ã o Pau lo , ao3 13 
l e j ane i ro de 1959. - - - v 

J Â N I O Q U A D R O S . * ' 
A l i p i o Cor rêa^ Net to 

, P u b l i c a d a n a Di re to r i a G e r a l da Secretaria de Es tado 
IfiS Negóc ios do Governo, aos 14 de jane i ro de 1959-

Fio ravan te Z a m p o l 
Di re to r G e r a l 

L E I N . 5.228, D E 13 D E J A N E I R O D E 1959 ! 

D i s p õ e sobre a c r i a ç ã o de u m G i n á s i o Es t adua l 
' n o bai r ro de V i l a V i rg ín i a , e m R i b e i r ã o P re to . 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
F a ç o saber que a A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva decreta e e u 

promulgo a seguinte l e l í 
A r t i g o l-.o — F i c a cr iado u m g i n á s i o n o ba i r ro de V i l a 

V i r g i n i a , em R i b e i r ã o P r e t o . 
A r t i g o 2 .0 — Ve tado . * 
A r t i g o 3.o — A l e i o r ç a m e n t á r i a do e x e r c í c i o e m que 

se der a i n s t a l a ç ã o do estabelecimento de que t ra ta a p re ­
sente l e i , c o n s i g n a r á d o t a ç õ e s adequadas ao custeio das 
respectivas despesas. 

A r t i g o 4.o — E s t a l e i e n t r a r á e m vigor n a da ta de sua 
p u b l i c a ç ã o . ^ 

-Ar t igo 5 .0 —• Revogam-se á s d ispos ições e m c o n t r á ­
r i o . 

P a l á c i o do Governo do Es tado de S ã o Pau lo , aos 13 de 
jane i ro de 1959. 

J Â N I O Q U A D R O S 
A l i p i o C o r r ê a Net to 

P u b l i c a d a n a Di re to r i a G e r a í da Secre tar ia de Estado 
dos Negóc ios do Governo, aos 14 de jane i ro de 1959.. 

F io ravan te Z a m p o l — D i r e t o r G e r a l . 

L E I . N . 5.229, D E 13 D E J A N E I R O D E 1959 

j D i s p õ e sobre a c r i a ç ã o de u m g i n á s i o es tadual 
V e m A r t u r Noguei ra . K 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
F a ç o saber que a A s s e m b l é i a Leg i s la t iva decreta e eu 

promulgo a seguinte l e i : • '- . ' 
Art igcf l . o — F i c a cr iado u m g i n á s i o estadual e m A r ­

tur Nogue i r a . - . 
A r t i g o 2.o — Ve tado . 
A r t i g o 3 .o — A l e i o r ç a m e n t á r i a do e x e r c í c i o e m . q u e 

se der a i n s t a l a ç ã o do referido g i n á s i o estadual c o n s i g n a r á 
d o t a ç õ e s adequadas a atender à s respectivas despesas. 

A r t i g o 4 .0 — E s t a l e i e n t r a r á e m vigor n a da ta de sua 
p u b l i c a ç ã o . -

A r t i g o 5 .0 — Revogam-se as d i spos i ções e m c o n t r á ­
r i o . 

P a l á c i o do. Governo do Es tado de S ã o Pau lo , aos 13 de 
janei ro de . 1959. 
. - J Â N I O Q U A D R O S 

Alípio C o r r ê a Net to 
Pub l i cada n a D i r e t o r i a G e r a l da Secre tar ia .de Es tado 

dos Negóc ios do Governo, aos 14 "de jane i ro de 1959." 
: \ " F io ravan te Z a m p o l — . D i r e t o r G e r a l . .-«''. , 

rfc>:^. .Mõ«,>*}rt»*r- • . c .1 t . j - - íc»í»r . . . . 
. C r i a G i n á s i o E s t a d u a l e m A m é r i c o de C a m -

. O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O : 
F a ç o saber que a A s s e m b l é i a Leg i s l a t i va decreta e e iT 

. p romulgo a seguinte l e i : -
A r t i g o l . o — F i c a cr iado u m g i n á s i o estadual e m A m é ­

rico-de C a m p o s . 
A r t i g o 2 .o — A i n s t a l a ç ã o do g i n á s i o ora c r iado f i c a ' 

condic ionado à d o a ç ã o , ao Estado, de terreno e edif íc io ade- • 
quados a ó seu funcionamento .^ — 

Ar t igo 3.o — A l e i o r ç a m e n t á r i a do exe rc íc io em que 
se der a i n s t a l a ç ã o do estabelecimento de ens ino de que 
t ra ta o a r t . l . o "cons igna rá verbas adequadas a a t e n d e r . 
à s respectivas despesas. 

A r t i g o 4 .0 — Es ta l e i e n t r a r á em vigor n a data de s u a 
p u b l i c a ç ã o . -• « 

A r t i g o 5 .0 — Revogam-se as d i spos ições e m c o n t r á ­
r i o . 

P a l á c i o do Governo do Estado de S ã o Pau lo , aos 13 d e 
jane i ro de 1959 

J Â N I O Q U A D R O S 
' A l i p i o C o r r ê a Net to 

P u b l i c a d a n a Di r e to r i a G e r a l da~Secretar ia de E s t a d o 
dos Negóc ios do Governo , aos 14 de jane i ro de 1959. . "* 

F io ravan te Z a m p o l — D i r e t o r G e r a l . 

. ' - . • I 

L E I N . 5.254, D E 13 D E J A N E I R O D E 1Í»S9 

D i s p õ e sobre c r i a ç ã o de cargos i)e Por te i ro n o ' 
•y:.. ' Q u a d r o - d a Univers idade de S ã o ' P a u l o . 

O G O V E R N A D O R D O • E S T A D O — D E 3 A O P A U L O : 
F a ç o saber que a A s s e m b l é i a Leg i s l a t iva decreta e e u 

promulgo a seguinte l e i : 
A r t i g o l . o — F i c a m criados, no G r u p o TI, d a P ^ r t e 

Permanente , do Quadro da Univers idade de S ã o P a u l o , 
14 (catorze) cargos de Por te i ro , o a d r ã o "3"- d.-st.nadcs • 
aos seguintes Inst i tu tos U n i v e r s i t á r i o s : Fs so la P o . i t é c n i - , 
ca, Escola Super ior de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " , 
Facu ldade de M e d i c i n a , Facu ldade de F« osofia, C i ê n c i a s 1 

e Let ras . Facu ldade de M e d i c i n a V e t e r i n á r i a . F a c u l d a d e -
de F a r m á c i a e Odontologia , Facu ldade de Higiene e S a ú ­
de P ú b l i c a , F a c u l d a d e de Arqu i t e tu r a e U r o a n í s m o , I n s ­
t i tuto A s t r o n ô m i c o e Geof í s ico , Inst i tu to j r éa r -o i r r á f i eo . 
Esco la de Enfe rmagem de S ã o Paulo , Es.i-^ia de . ' n f e r i ua -

. gem de R i b e i r ã o Pre to , Ins t i tu to de E l e t r o t é c n i c a e I n s - • 
t i tu to de A d m i n i s t r a ç ã o . -

-Ar t igo 2.o — " O pr imei ro provimento dos esrgos cria­
dos por esta l e i s e r á feito mediante o aproveitamento dos 
servidores' nue j á v ê m exercendo f u n ç õ e s "corresponden­
tes. * • . ' • ' . ' ' 

- A r t i g o 3.0 — F i c a revogado o p a r á - j r a r o ú n i c o do 
a r t . l . o da L e i . n . 319, de 6 de julho de 1948, n a parte 
re la t iva à e x i g ê n c i a de concurso de t í t u l o s e provas para 
o preenchimento de 1 (um) cargo de Por te i ro , Iptado n a 
Facu ldade de C i ê n c i a s . E c o n ô m i c a s e A d m i n i s t r a t i v i s . 

- A r t i g o 4 .0 — A s despesas com a e x e c u ç ã o d»- p r e - , 
sente le^ c o r r e r ã o à conta das verbas pcopriaa do o r ç a ­
mento , da Univers idade de S ã o P a u l o . 

A r t i g o 5 .0 — E s t a l e i e n t r a r á e m vigor e m l . o da ' 
janei ro de 1959. 

A r t i g o 6.o — Revogam-se as d i spos i ções em contra^ 
r i o . 

P a l á c i o do Governo , do" Es tado de S ã o Paulo , aos 13 
de jane i ro de 1959. , 

J Â N I O Q U A D R O S . . -
Al ípio C o r r ê a Net to _ 1 

P u b l i c a d a n a Di r e to r i a G e r a l da. .Secretar ia de Es tado 
dos Negóc ios do Governo-, aos 14 de jane i ro de 1959» 

F io ravan t e Z a m p o l . 
D i r e t o r G e r a i . 

L E I N . 5.232,' D E 13 D E J A N E I R O D E 1059 

D i s p õ e sobre p e n s õ e s e b e n e f i c i á r i o s de o f i ­
c ia i s o p r a ç a s falecidos, d a F o r ç a P ú b l i c a do E s ­
t ado . • - j ' 

O G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O ; ' 
F a ç o saber que a A s s e m b l é i a L e g i s l a t i v a decreta e eu 

promulgo a seguinte l e i : - , „ 
Ar t igo l . o — A s p e n s õ e s devidas pe i a C o i s a Bene f 1- j 

cente da F o r ç a P ú b l i c a a b e n e f i c i á r i o s de of ic ia is e . p r a - , 
ç a s fa lec idos , -dessa C o r p o r a ç ã o , s e r ã o pagas n a f o r m a l 

d a seguinte t abe la : , 

, P e n s ã o 
Posto m e n s a l 

. C r f 
C o r o n e l . . . . , . T V . T - . .c »..- » . * 13."fi0..00 
Tenen te Corone l 10.499 00 
M a j o r , 9.360 00 
C a p i t ã o . . . . . . . . . 8.320.00 
l . o Tenente .• 7.560,00 
2 . 0 Tenente . . . ; . . 6.359.C3 
A s p i r a n t e a O f i c i a l . . . . . . 3.279,00 
Subtenente : . / 6.279 00 
Sargen to Ajudan te . . . . . . . . . 4.919,03 
1. o Sargento . . , « . . - 4.5?9,00, 
2 . o Sargento . . . . . . 4.199,00i 
3 o Sargento . . . . . . . . . . . . . . . 3.839,00 
C a b o . . . ; ' -3.119001 
A n s p e ç a d a ; . , . . . 3.COCCO -
Soldado , é . » 3.000,00 „ ' 

t 

. A r t i g o 2 o — ^ A s p e n s õ e s deixadas pelos of ic ia i s e prá-« 
ç a s d a F o r ç a P ú b l i c a , falecidos e m c o n s e q u ê n c i a de a t o 
de se rv iço , f i c a m reajustadas corft base n a t abe l a de ven-«. 
c imentos f i x a d a n a L e i n . 3.721, de 14 de j a n e i r o de. 
1957, desprezadas as f r a ç õ e s ú i f e r i o r e s a C r $ 5,00 (cinco, 
"cruzeiros). • . .-• 

A r t i g o 3.0 — A s despesas decorrentes des ta l e i è b r i 
r e r ã o à con ta das verbas p r ó p r i a s do o r ç a m e n t o v igen te^ 

A r t i g o 4.0 — P a r a e x e c u ç ã o do disposto n o a r t igo l . o 
o Es tado c o n c e d e r á anua lmen te à C a i x a Benef icen te da ' 
F o r ç a ' P ú b l i c a u m a c o n t r i b u i ç ã o , que l h e s e r á en t regue 
e m d u o d é c i m o s mensa i s . , . - « • 

' P a r á g r a f o ú n i c o — A c o n t r i b u i ç ã o de que t r a t a este 
ar t igo s e r á r ea jus tada . b ienalmente , tendo - e m v i s t a a s 
reais necessidades d a C a i x a Benef icen te d a F o r ç a P ú b l i * 
ca, e s e r á . e x t i n t a quando se r e d u z i r a q u a n t i a i n f e r i o r A 
C r $ 500.000.00 (quinhentos m i l cruzeiros) anua i s . , - i 

A r t i g o 5,o — Vetado." - , . . . - • • ' 1 
A r t i g o 6 o — Revogam-se as d i s p o s i ç õ e s e m c o n t r a * 

rio, especia lmente a L e i n . 4.097, de 29 de agosto d é 
1957. 

P a l á c i o do G o v e r n o do Es tado de S ã o P a u l o , aos 13. 
de j ane i ro de 1959. 

J Â N I O Q U A D R O S 
F r a n c i s c o de P a u l a V i c e n t e de. Azevedo 1 

Bened i to de C a r v a l h o V e r a s • . r . . . 
p u b l i c a d a n a D i r e t o r i a G e r a l d a S e c r e t a r i a de E s t a * 

do dos Negóc ios do G o v e r n o aos. 14 de j a n e i r o de 1959,r 
F i o r a v a n t e Z a m p o l — D i r e t o r G e r a l 


